
Prefeituras da região fecham as 
portas nesta sexta

As prefeituras de Nova Olímpia e Barra do Bugres aderiram ao movimento

de, Assistência Social, 
Limpeza Urbana, Edu-
cação entre outros, fun-
cionam normalmente, 
sem prejuízos à popu-
lação. O mesmo seguirá 
em Barra do Bugres. Os 
atendimentos ao públi-
co em ambos prédios 
da Prefeitura voltam ao 
normal na próxima se-
gunda-feira, 14. 

“A nossa maior rei-
vindicação é o aumento 
de 2% do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios 
(FPM), a redistribuição 
dos royalties do petró-

leo e gás, reformulação 
da Lei Complementar 
do ISS e encontro de 
contas das dívidas pre-
videnciárias”, disse o 
prefeito novaolimpien-
se, Cristovão Masson, 
destacando que o mo-
vimento foi batizado de 
“Viva seu Município”, 
para alertar os deputa-
dos estaduais, deputa-
dos federais e senado-
res para a série de leis 
aprovadas por eles que 
definem serviços sem a 
indicação de uma fonte 
de financiamento e que 

só prejudicam a gestão 
municipal.

As reivindicações 
também foram reforça-
das pelo o prefeito de 
Barra do Bugres, Júlio 
Florindo, que afirmou 
ainda que o município 
está aderindo ao protes-
to porque as entidades 
representativas das pre-
feituras e os prefeitos 
estão em busca de uma 
gestão municipalista. 
(Com informações das 
assessorias dos municí-
pios de Barra do Bugres 
e Nova Olímpia)
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Através de uma ação 
organizada pela Confe-
deração Nacional dos 
Municípios (CMN) e 
em Mato Grosso com 
o apoio da Associação 
Mato-Grossense dos 
Municípios (AMM), 
diversas prefeituras de 
todo o país fecharão as 
portas nesta sexta-fei-
ra, dia 11, em protesto 
à atual situação de cri-
se dos municípios bra-
sileiros.

No Mato Grosso, se-
gundo o presidente da 
AMM, o prefeito de Jus-
cimeira Valdecir Luiz 
Colle, o “Chiquinho”, 
grande parte das 141 
prefeituras do Estado 
deve aderir a paralisa-
ção nacional, como é 
o caso dos municípios 
vizinhos Nova Olímpia 
e Barra do Bugres. Tan-
gará da Serra, de acordo 
com a assessoria, não 
vai aderir a paralisação, 
porém apoia a causa. 

Em Nova Olímpia, 
conforme o Decreto 
Municipal 023/2014 pu-
blicado pelo Executivo 
Municipal, o fechamen-
to se refere apenas aos 
serviços administrati-
vos da prefeitura, os 
demais serviços da Ad-
ministração, como Saú-

“Os municípios não precisam 
de esmola e sim de ações”

“Os municípios 
brasileiros não preci-
sam de esmola e sim 
de ações, com a apro-
vação de uma ampla 
reforma no Congres-
so Nacional, que tem 
sido omisso. Vamos 
promover uma grande 
mobilização a Brasília, 
levar 50 mil vereadores 
e cobrar a revisão do 
pacto federativo com 
a redistribuição dos re-
cursos”. A cobrança é 
do deputado José Riva 
(PSD), que destacou 
a atitude da AMM de 
mobilizar os prefeitos 
para o fechamento das 
prefeituras nesta sexta-
feira em protesto con-
tra a crise financeira 
dos municípios.

Segundo Riva, o 
Congresso Nacional 
não mensurou a im-
portância da aprova-
ção das reformas para 
fortalecer os municí-
pios. “Com todo o res-
peito, na situação em 
que os municípios es-
tão, daqui a pouco não 
irão paralisar por um 
dia, e sim para sempre. 
O Congresso precisa 
acordar”, criticou.

Como solução para 

fortalecer os municí-
pios, o parlamentar 
reafirmou a necessida-
de de revisão do pacto 
federativo, com a redis-
tribuição dos recursos. 
Para Riva, 45% dos im-
postos, taxas e tributos 
pagos pelo contribuin-
te deveriam ser des-
tinados aos cofres do 
governo federal, 30% 
para os Estados e 25% 
para os Municípios, ao 
invés de 60% (União), 
25% (Estados) e 15% 
(Municípios) como é 
feito atualmente.

O deputado afirma 
que o Congresso Na-
cional precisa priorizar 
o interesses dos mu-
nicípios no contexto 
da federação. “Sou a 
favor que as prefeitu-
ras parem por um mês. 
Tá certo que a socie-
dade não pode ser pe-
nalizada nos serviços 
essenciais, mas dessa 
forma talvez a União 
comece a enxergar que 
os municípios são os 
entes mais importantes 
da federação, que esse 
pacto federativo racha-
do, trincado, quebrado 
e esfacelado precisa ser 
revisto”.
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